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Resumo 
O objetivo deste estudo é verificar o que foi desenvolvido na literatura científica mundial em aplicativos móveis para 
Educação em Saúde voltado para o público adulto, nos últimos 10 anos. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, tendo como amostra final 28 artigos; os resultados foram analisados com relação ao ano, local do estudo, 
categoria do aplicativo, desfecho e desdobramento. Também foi feita a busca por habilidades do produto que 
levassem a maior interação com o público alvo e com a mudança no comportamento do usuário frente as suas 
condições de saúde; assim pode ser visto que dentre os 28 artigos selecionados, 19 trabalhos apresentaram pontos de 
melhoria a serem implementados na respectiva tecnologia, enquanto 7 não apresentam. Desta forma, foi concluído 
que o investimento no desenvolvimento de aplicativos com esse objetivo é promissor ao ser considerado o 
engajamento que as tecnologias têm nos dias atuais, tendo grande potencial inovador. 
Palavras-chave: Aplicativos; Smatphone; Educação; Saúde. 
 
Abstract  
The aim of this study is to verify what has been developed in the world scientific literature in mobile applications for 
health education aimed at the adult audience, in the last 10 years. This is an integrative literature review, with a final 
sample of 28 articles; Results were analyzed by year, study location, application category, outcome, and outcome. A 
search was also made for product skills that would lead to greater interaction with the target audience and with a 
change in the user's behavior towards their health conditions; thus, it can be seen that among the 28 selected articles, 
19 works presented points of improvement to be implemented in the respective technology, while 7 did not. Thus, it 
was concluded that the investment in application development with this objective is promising when considering the 
engagement that technologies have nowadays, with great innovative potential. 
Keywords: Apps; Smartphone; Health; Education; Health. 
 
Resumen  
El objetivo de este estudio es verificar lo desarrollado en la literatura científica mundial en aplicaciones móviles de 
educación para la salud dirigidas a la audiencia adulta, en los últimos 10 años. Se trata de una revisión bibliográfica 
integradora, con una muestra final de 28 artículos; Los resultados se analizaron por año, ubicación del estudio, 
categoría de aplicación, resultado y resultado. También se realizó una búsqueda de habilidades de producto que 
conducirían a una mayor interacción con el público objetivo y a un cambio en el comportamiento del usuario hacia sus 
condiciones de salud; así, se puede observar que entre los 28 artículos seleccionados, 19 trabajos presentaron puntos 
de mejora para ser implementados en la tecnología respectiva, mientras que 7 no. Así, se concluyó que la inversión en 
desarrollo de aplicaciones con este objetivo es prometedora si se considera el compromiso que tienen las tecnologías 
en la actualidad, con gran potencial innovador 
Palabras clave: Aplicaciones; Teléfono inteligente; Educación; Salud. 
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1. Introdução  
As tecnologias têm um impacto significativo nos seres humanos e na sociedade. Eles transformam nossas maneiras de 

pensar, sentir e agir, assim como a forma como nos comunicamos e obtemos conhecimento (Kenski, 2008).  

As maneiras pelas quais aprendemos e ensinamos foram influenciadas por avanços tecnológicos (Martin, et al.,2011) 

e tecnologias usadas para fins educacionais tem crescido progressivamente (Berrett, Murphy, & Sullivan, 2012; Inan e 

Lowther, 2010). Atualmente, a educação on-line está rompendo barreiras geográficas e fornecendo oportunidades de 

aprendizagem onipresente (Shukor, et al., 2014), abraçados por instituições de ensino em todo o mundo. Tem potencial para 

cunhar processos de aprendizagem mais centrada no aluno (Dwivedi, et al., 2019) e para promover a aprendizagem cognitiva, 

aspectos metacognitivos, afetivo-motivacionais e sociais (Johnson & Johnson, 2009).  

A Educação em Saúde é uma vertente da atividade profissional que visa desenvolver o pensamento crítico 

fundamentado em um saber científico; tem potencial para gerar mudanças significativas no comportamento das pessoas de 

forma a produzir melhora na condição de saúde a partir do empoderamento do sujeito sobre sua própria saúde (Fontana, et al., 

2020).  

Devido ao desenvolvimento de tecnologias de computador e multimídia, muitos estudiosos tentaram empregar 

conteúdo de aprendizado digital para melhorar a motivação de aprendizagem dos alunos. Muitos estudos examinaram a 

eficácia da aprendizagem aprimorada por tecnologia e relataram seus benefícios (Abdulla, 2012; Chow, Herold, Choo & Chan, 

2012; Pivec, 2007).  

Por ter se tornado tão popular, os smartphones são uma porta de acesso para que haja o investimento no 

desenvolvimento de aplicativos; estes, quando são utilizados em consonância com medidas de saúde, podem potencializar o 

tratamento e aumentar o ganho de conhecimento (Heffernan, et al., 2016; Oliveira, et al., 2016).  

Nos últimos anos, houve um grande aumento na criação de aplicativos móveis voltados para a área da saúde, sendo 

estes instrumentos muito úteis no contexto de promoção, informação e Educação em Saúde; com caráter inovador, os 

aplicativos vêm como um diferencial na atualidade do contexto da saúde (Oliveira e Alencar, 2017).  

Desta forma, o presente artigo busca extrair da literatura científica mundial o que existe de aplicativos móveis 

desenvolvidos para Educação em Saúde voltado para o público adulto, nos últimos 10 anos. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma Revisão Integrativa, um método de pesquisa que permite a síntese de vários estudos publicados e que 

possibilita trazer conclusões gerais a respeito de uma área de estudo bem definida. A Revisão integrativa tem etapas bem 

definidas, que são: definição da pergunta norteadora, coleta de dados, avaliação dos dados, análise e interpretação de dados e a 

apresentação da revisão (Mendes, et al, 2008). 

Por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, não foi necessária a aprovação do estudo pelo comitê de ética em 

pesquisa, segundo a Resolução 466/12 do Ministério da Saúde. 

A questão norteadora desse estudo é: o que foi desenvolvido no mundo, na área de Educação em Saúde, relacionado a 

aplicativos móveis? 

Com esse foco, no dia 30 de maio de 2020 foram realizadas buscas em cinco (05) bases de dados: Excerpta Medica 

dataBASE (Embase), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Scopus, Web of Science e ScienceDirect, através da 

seguinte string de busca: (App AND health AND smartphone). 

Os critérios de inclusão de artigos utilizados foram os seguintes: publicações disponíveis de forma completa e gratuita 

nas bases de dados, escritos em Inglês, Português e/ou Espanhol, publicados no período compreendido entre 2010 e 2020.  
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Os critérios de exclusão foram: artigos que, após leitura de título e resumo, não foi possível identificar uma afinidade 

com a temática proposta; artigos de revisão sistemática, editoriais, meta-análise e carta ao editor; artigo de comparação entre 

aplicativos ou que tivessem como objetivo realizar um apanhado de uma variedade de aplicativos 

O processo de seleção dos artigos foi realizado com a aplicação dos critérios de elegibilidade e está apresentado na 

Figura 1: 

 

Figura 1 – Síntese do processo de seleção dos artigos para a revisão integrativa. 

 
Fonte: Autores (2020). 

 

Após as buscas nas bases de dados, foram selecionados o total de 3897 artigos, dos quais foram excluídos 

inicialmente 1224 por se tratarem de textos duplicados, restando 2673 artigos para serem analisados a partir da leitura do título 

e resumo; após esta leitura, foram eliminados 2627 artigos que não se enquadravam nos critérios do estudo e foram 

selecionados artigos que discorressem sobre aplicativos voltados para a Educação em Saúde, sendo estes o total de 46 artigos. 

Após essa pré-seleção dos artigos, foi feita uma leitura minuciosa das publicações para definir a inclusão e exclusão desses 

artigos de acordo com os critérios estabelecidos, tendo-se excluídos mais 17 artigos, restando então 28 artigos para a análise 

completa. Após a escolha definitiva dos estudos a serem analisados na revisão, realizou-se a coleta de informações 

quantitativas (local de publicação, autor, ano de publicação, periódico, público alvo e base de dados) e informações qualitativas 

como título, objetivos, desfecho e desdobramentos. 
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3. Resultados  
Após buscas realizadas nas bases de dados, foram encontrados 28 artigos que respondiam à questão norteadora do 

estudo. Os trabalhos selecionados foram sumarizados e classificados de acordo com os seguintes critérios quantitativos: país de 

publicação, ano de publicação, categoria de interesse do aplicativo e periódico onde o artigo foi publicado. 

Em relação ao país de publicação dos artigos encontrados, seis foram desenvolvidos no Reino Unido (Inglaterra e 

Irlanda) quatro nos EUA, quatro na Arábia Saudita, dois no Brasil e dois na Austrália. Os demais se distribuíram, com um 

artigo cada, em países da Europa (Espanha, Suécia, Dinamarca, Itália, Holanda e Portugal). 

Quanto ao ano de publicação dos artigos, as publicações datam a partir do ano de 2014. A maioria foi publicado em 

2019 (dez artigos), seguidos de oito em 2018 e quatro, em 2016. Os demais artigos foram publicados em 2020 (03 artigos), 

2015 (03 artigos), 2017 (01), 2014 (01). Todos os artigos selecionados foram escritos e publicados no idioma Inglês. 

Esses dados estão melhor descritos no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Dados gerais dos artigos selecionados. 

Base Referência / 
Local Aplicativo Objetivos Desfechos Desdobramentos 

Embase 

(Ragavan, 
Ferre e Bair-

Merritt, 
2020) 
EUA 

Thrive 
Coletar feedbacks a respeito do aplicativo 

Thrive 
A revisão, o teste para disseminar o Thrive 

Usuários adicionem seu próprio conteúdo e 
forneçam mecanismos de apoio social. 

Embase 
(Borgen, et 
al., 2019) 
Noruega 

Grávida + Avaliar o efeito do aplicativo Grávida + O aplicativo Grávida + não teve efeito 
Pesquisas futuras devem investigar quais recursos 

específicos dos aplicativos podem melhorar 

Embase 
(Doyle, et 
al., 2019) 
Irlanda 

MiKidney Avaliar o aplicativo MiKidney 
Tem potencial para capacitar e motivar os pacientes a 

entender e autogerenciar sua condição. 

Precisa de mais desenvolvimento, incluindo 
gravação e rastreamento de dieta e ingestão de 

líquidos, pressão arterial e aplicativo uso. 

Embase 

(Dale, et al., 
2019) 

 
Inglaterra 

Carrot 
Rewards 

Avaliar a aceitação do questionário da 
Campanha contra a Gripe Cenoura, as 

notificações móveis ''push'', e incentivos ao 
ponto de fidelidade. 

Usou um novo método de entrega para educar a 
população em geral e mostrou a geolocalização poderia 

ser usada para facilitar a captação da vacina contra 
influenza. 

As iterações futuras podem adaptar o conteúdo 
que estão mais em risco e deve considerar 

métodos de avaliação mais robustos 

Embase 

(Requena, et 
al., 2019) 

 
Espanha 

Farmalarm 

Comparar, o grau de controle dos seguintes 
fatores de risco vasculares entre ambos os 

grupos: hipertensão, diabetes mellitus, 
colesterol e tabagismo 

O uso de aplicativos móveis para monitorar a 
conformidade com os medicamentos e aumentar a 

conscientização sobre o AVC é viável 
N/A 

Embase 

(Abrams, et 
al., 2019) 

 
EUA 

The Bridge 
diminuir complicações que levam a readmissões 
hospitalares não planejadas,bem como melhorar 

a qualidade de vida e suporte do paciente 

Os melhores resultados foram para pacientes com 
diabetes, hipertensão,asma, gravidez e tabagismo, 

espera-se ser um complemento para cumprir planos para 
esses paciente 

Existem possíveis barreiras ao uso bem-sucedido 
do Aplicativo móvel. 

Embase 

(Rahim 
Shilbayeh, 

et al., 2019) 
Arábia 
Saudita 

CATA mApp Explorar o impacto de um aplicativo móvel 
desenvolvido 

Tem um vasto potencial para melhorar o conhecimento 
dos pacientes; no entanto, requer investigação em 
estudos prospectivos de longo prazo com maior 

frequência 

Nossos estudos futuros abordarão aprimoramento 
e desenvolvimento do mApp 

Embase 

(Yuan e 
Marques, 

2018) 
 

ProFibro 

Desenvolver um app para promover o 
autocuidado como recurso complementar de 
Saúde Móvel à fisioterapia no tratamento da 

fibromialgia. 

Fisioterapeutas podem recomendam o uso deste 
aplicativo a seus pacientes como recurso complementar 

para promover o autocuidado na fibromialgia 

realizar um estudo randomizado para avaliar a 
eficácia do app ProFibro nos pro-movimento de 
autocuidado e melhora dos sintomas e qualidade 

de vida 
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Brasil 

Embase 

(Bonn, et al., 
2018) 

 
Suécia 

DiaCert 
Descrever o desenho do estudo e metodologia 

do estudo DiaCert. 

É uma nova solução de compartilhamento de dados 
incluindo um aplicativo de smartphone para os pacientes 

e um aplicativo digital plataforma para o pessoal de 
saúde 

N/A 

Embase 

(Shalan, et 
al., 2018) 

 
Inglaterra 

YORwalK 
Desenvolver um protótipo desse aplicativo, para 

promover exercícios e rastrear mudanças na 
capacidade da população caminhar. 

O aplicativo está disponível apenas para telefones 
Android modernos e isso é uma fraqueza nesta versão; 
deve ser capaz de se conectar a dispositivos de fitness 

vestíveis 

buscar feedback dos pacientes por meio de um 
fórum de pacientes. 

Embase 

(Brett, 
Boulton e 
Watson, 
2018) 

 
Inglaterra 

Yagmap 
Explorar, desenvolver e pilotar um aplicativo de 

saúde eletrônica centrado no paciente para 
apoiar e motivar as mulheres que tomam AET. 

Os fundos limitados impediram o desenvolvimento de 
um aplicativo de saúde eletrônica mais tecnicamente 
avançado para as mulheres após o tratamento para o 

câncer de mama 

É necessário um maior desenvolvimento e 
avaliação do aplicativo para determinar se ele 
apoia as mulheres e melhora a adesão à AET 

após o tratamento 

Embase 

(Nørgaard, 
et al., 2017) 

 
Dinamarca 

Pregnant with 
diabetes 

Avaliar a conscientização e o uso do aplicativo 
(aplicativo informativo projetado para mulheres 

grávidas com diabetes). 

Informações de pacientes chegam aos pacientes e podem 
contribuir para um melhor planejamento e resultado da 

gravidez em mulheres com diabetes 
N/A 

Embase 

(Bender, 
Martinez e 
Kennedy, 

2016) 
EUA 

VELT 
Descrever a promoção práticas e experiências 
atuais des-seminários de Educação em Saúde 

Tem o potencial para fornecer um modelo que possa 
melhorar os promover a mudança de comportamento no 

estilo de vida saudável 

são necessárias avaliar a viabilidade e eficácia 
potencial de uma cultura aplicativo Latly VELT 

mHealth apropriado para promover PA 

Embase 

(Panatto, et 
al., 2016) 

 
Itália 

Pneumo 
Rischio 

Desenvolver e implementar um aplicativo 
móvel fácil de usar para aumentar o 

conhecimento dos leigos, a conscientização e a 
percepção de risco pessoal de DPI 

Tem o potencial de melhorar a conscientização 
relativamente baixa da DPI entre os profissionais de 

saúde, o que pode reduzir os níveis de vacinação entre 
seus pacientes. 

Avaliar a satisfação do usuário, identificar 
estratégias de marketing social para aumentar a 
exposição da comunidade (especialmente entre 

homens e idosos) 

Embase 

(Athilingam, 
et al., 2016) 

 
EUA 

Heart mapp 
education 

Incorporar a educação interativa para 
insuficiência cardíaca em uma plataforma 

móvel 

As atividades educacionais envolvem tomadas de 
decisão compartilhadas para melhorar práticas de 

autocuidado. Em um ambiente de saúde cada vez mais 
ocupado, profissionais e enfermeiros podem ajudar 

melhor o paciente explorar o aplicativo em seu próprio 
celular para obter relevância informações de saúde em 

seu próprio ritmo em casa sem a medo de perder a 
informação impressa. Para médicos e enfermeiros, a 

saúde móvel pode levar a demandas reduzidas em seu 

A educação na alta é um componente vital para 
melhorar resultados. Incorporando a Educação 
em Saúde em uma plataforma móvel proposto 

para melhorar o envolvimento do paciente, 
facilitar comunicação, ajudar a superar os 

desafios da saúde, atender a tomada de decisão e 
melhorar o gerenciamento de doenças resultados. 
Acreditamos que, à medida que o tempo avança e 

a familiaridade com a tecnologia se torna uma 
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tempo e permitir que eles se concentrem na arte da 
medicina e 

Ainda há muito a ser feito para conduzir essa 
transformação. 

A necessidade mais crítica é um ensaio clínico para 
fornecer um roteiro para implementação que confirme 

seus benefícios para os consumidores, médicos, 
enfermeiros e contribuintes. 

segunda natureza, os pacientes experimentam 
ansiedades decrescentes associadas à educação 

aplicativos em uma plataforma móvel. 
Planejamos testar o aplicativo em um ensaio 

clínico por sua eficácia na melhoria dos 
resultados da IC em um estudo controlado 

randomizado para dois grupos, comparado com a 
atual versão em papel padrão de material 

educacional. 

Embase 

(Glynn, et 
al., 2014) 

 
Irlanda 

Accupedo-pro 
pedometer 

Avaliar a eficácia de um aplicativo para 
smartphone no aumento da atividade física na 

atenção primária. 

Tais tecnologias baratas, acessíveis e fáceis de usar 
devem ser consideradas um componente de qualquer 

intervenção futura para promover a atividade física na 
atenção primária. 

Um aplicativo simples para smartphone 
aumentou significativamente a atividade física ao 

longo de 8 semanas em uma população de 
atenção primária. 

Scopus 

(Stauber, et 
al., 2020) 

 
 

Arábia 
Saudita 

Recover-E 

Objetivo de desenvolver as habilidades 
necessárias de autogestão para facilitar a 

recuperação e garantir o sucesso a longo prazo. 
Desenvolvemos um aplicativo móvel 
(RECOVER-E) para iOS e Android 

smartphones que fornecem informações 
importantes sobre a fase pré-operatória, cirurgia 

e recuperação 

Despecho primário: será a função física 
autorreferidamedido nas subescalas de atividades da 
vida diária (AVD) da lesão no joelho e no escore de 

resultado da osteoartrite(KOOS) eo escore de resultado 
de deficiência de quadril e osteoartrite (HOOS) para 

pacientes com joelho e quadrilosteoartrite, 
respectivamente.Desfecho secundário: incluem as 
subescalas de dor, sintomas, função no esporte e 

recreação e joelho / quadril.qualidade de vida 
relacionada ao HOOS e KOOS, ansiedade pré-

operatório 

O estudo deve fornecer evidências que apóiem o 
uso da saúde móvel para facilitar a recuperação e 
abrir novas possibilidades para atendimento ao 
paciente em substituição do joelho ou quadril 

Scopus 

(Alnasser, et 
al., 2019) 

 
 

Arábia 
Saudita 

Twason 

Este estudo teve como objetivo determinar a 
viabilidade de um intervalo de perda de peso na 

ação que testa a efetividade de TWazon, 
originalmente um aplicativo árabe projetado 

para perda de peso, que promove mudanças no 
estilo de vida, especificamente para Populações 

árabes. 

Demonstramos que de acordo com o TWazon app 
renderiza positivas mudanças no peso corporal,IMC e 

energy dentro de intervenções centrad as em aplicativos 
tem o potencial para ser efetivo na promoção da perda 

de peso , saúde e estilo de vida em populações 
semelhantes na Arábia Saudita 

 

Scopus 

(Alturki e 
Gay, 2019) 

 
Arábia 
Saudita 

 

ASKER 

Explorar a oportunidade e a necessidade de 
desenvolver um app árabe sobre perda de peso 
que forneça conteúdo localizado e resolva os 

problemas dos aplicativos existentes 

A amostra que utilizou o app relatou que o design do 
aplicativo é iterativo e os recursos motivacionais são 

faceis de usar.Facilita a mudança de comportamento não 
saudáveis no estilo de vida da comunidade saudita 

Para ter sucesso , o grupo alvo, as características 
motivacionais e as normas sociais e da cultura 

precisam ser considerados. 
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Scopus 

(Boels, et 
al., 2019) 

 
Noruega 

Trigger 

Nosso objetivo é avaliar a eficácia de educação 
sobre autogestão do diabetes por meio de um 
aplicativo para smartphone em pacientes com 

Diabetes tipo 2 

O teste fornecerá evidencias sobre a eficácia de um 
aplicativo para smatphone recém -desenvolvido para 

acionar o autogerenciamento de diabetes tipo 2 
 

Scopus 

(Gilliland, et 
al., 2015) 

 
Canadá 

SmartAPPetite 

“SmartAPPetite”: um aplicativo para 
smartphone ou aplicativo, projetado para 

incentivar uma alimentação saudável 
produzindo barreiras educacionais, 

comportamentais e econômicas e acesso a 
comida saudável local. 

O estudo alcançou o objetivo de mudança de 
comportamento através da criação de cadeias de 

informações alimentares que orientaram os usuários com 
dicas de alimentação, receitas que incorporam esses 

alimentos e, finalmente,para fornecedores específicos, 
que venderam esses alimentos, tornando saudáveis 

9escolhas alimentares mais visíveis e, portanto, mais 
fáceis de fazer. Os participantes fizeram uso de 

SmartAPPetite e o comportamento positivo foi auto-
relatado 

Deve , se possível demonstrar se a cutucada dos 
participantes via o projeto SmartAPPetite tem 

efeitos positivos mantidos e se a mudança 
comportamental na alimentação saudável, 

Web of 
science 

(Timmers, et 
al., 2019) 

 
Holanda 

Significently 

Determinar se educar pacientes com TKR com 
tempo, pós-operatório de informações diárias 

sobre cuidados por meio de um aplicativo 
podem levar a uma diminuição de seus níveis de 

dor comparada àqueles que apenas recebem 
informações padrão sobre sua recuperação 

através do aplicativo 

A ação e educação diária dos pacientes por meio do 
aplicativo significently auxiliou na diminuição do nível 
de dor e melhorou o funcionamento físico, qualidade de 
vida, capacidade de realizar fisioterapia e exercícios de 

autocuidado diário, satisfação com informação, 
percepção do envolvimento hospitalar e o consumo de 
assistência médica comparado à educação padrão do 

paciente. 

Devido ao crescente número de pacientes com 
TKR e a ênfase crescente no autogerenciamento, 

é sugerível o uso de um aplicativo com pós-
operatório oportuno 

Web of 
science 

(Ogden, 
Maxwell e 

Wong, 
2019) 

 
Reino Unido 

Ladle 
Desenvolver um comportamento baseado em 
evidências com o uso de aplicativo de baixo 

custo para controle de peso 

Ladle oferece uma alternativa baseada em evidências a 
mais intensivas intervenções face a face, podendo 

melhorar os hábitos e é menos demorado e dispendioso 
de entregar. 

N/A 

Web of 
science 

(Hartin, et 
al., 2016) 

 
Reino Unido 

Gray matters 

Reduzir o risco futuro de desenvolver doença de 
Alzeimer, enquanto a curto prazo, promover a 

saúde vascular, através da mudança de 
comportamento 

A natureza do telefone celular se destacou como uma 
plataforma de entrega para a intervenção, permitindo a 
destinação de material de intervenção educacional, ao 

mesmo tempo em que encoraja a mudança de 
comportamento. 

Deve ser feito um esforço sustentado para manter 
os comportamentos alcançados devem mitigar o 

risco futuro de doença de alzeimer 

Web of 
science 

(Davies, et 
al., 2015) 
Austrália 

Hep b story 
Desenvolver um app culturalmente apropriado 

sobre a Hepatite B para os indígenas 
australianos 

O aplicativo é culturalmente apropriado, áudiovisual, 
interativo e os usuários podem escolher inglês ou Yolu 
Matha (o idioma mais comum no leste Arnhem Land) 

como idioma preferido. 

Recomendamos o aplicativo para outros estudos 
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Web of 
science 

(Dalton, et 
al., 2018) 

 
Austrália 

Health and 
Babies 

 

Analisar as características das participantes que 
não concluíram os requisitos do estudo na 
tentativa de identificar possíveis barreiras 

associadas à implementação do aplicativo de 
gravidez “Health and Babies”. 

O App Health and Babies foi desenvolvido para fornecer 
informação de saúde sobre gravidez precoce que 
aumentariam a confiança materna e reduziriam a 

ansiedade. Foram utilizadas estratégias de engajamento 
para promover o uso. 

N/A 

Science 
Direct 

(Hermanns, 
et al., 2019) 

 
Brasil 

Flash 

Desenvolver e avaliar um programa estruturado 
de educação e tratamento, denominado FLASH, 
para ajudar os usuários do FSGM a entender e 

usar as informações glicêmicas disponíveis para 
otimizar o tratamento do diabetes. 

O uso do FLASH pode levar para uma melhoria 
significativa no controle glicêmico das pessoas com 

diabetes em terapia intensiva com insulina. 
N/A 

Science 
Direct 

(Ribeiro, et 
al., 2016) 

 
Portugal 

Happy 
Desenvolver um aplicativo para smartphone, 

capaz de induzir mudanças de comportamento 
em indivíduos 

O APP é simples e fácil de usar e pode ser uma 
ferramenta eficaz para persuadir os usuários a mudar seu 

comportamento em relação à prevenção do câncer. 

Serão necessários aprimoramentos no aplicativo 
para continuar a envolver os usuários com o 
Happy. Isso incluirá a adição de duas novas 

funcionalidades: desafios e sociais. 

Fonte: Autores (2020). 
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No que se refere a categoria de interesse do aplicativo tivemos como principais assuntos: diabetes com quatro 

aplicativos, atividade física também com quatro aplicativos e perda de peso/obesidade, com três aplicativos; os demais 

aplicativo versaram sobre outras áreas, como pode ser visto no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Categoria dos Aplicativos. 

Nome do Aplicativo Categoria 

Grávida + 

Diabetes 
PregnantWithDiabets 

Trigger 

Flash 

DiaCert 

Atividade Física 
YORwalK 

VELT 

Accupedo-Pro Pedometer 

TWASON 

Perda de Peso/Obesidade ASKER 

LADLE 

Yagmap 
Câncer 

Happy 

Recover-E 
Pós Operatório 

Significe NTLY 

Grávida + 
Gestação 

Health and Babies 

CarrotRewards 

Categorias variadas 

The Bridge 

CATA mApp 

Gray Matters 

SmartPetite 

Heart MappEducation 

PneumoRischio 

Pro Fibro 

Thrive 

MeKidney 

Farmalarm 

Hep B NTLY 

Fonte: Autores (2020). 
 

Quanto às categorias qualitativas analisadas, utilizou-se os objetivos do artigo, desfechos e desdobramentos. Embora o 

objetivo principal dos artigos escolhidos tenha sido o desenvolvimento de um aplicativo específico e a educação que esse 

aplicativo para smartphone pudesse proporcionar a uma determinado grupo de indivíduos escolhidos, algumas nuances 
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específicas apareceram: desenvolvimento e implementação do aplicativo; coleta do feedback do usuário sobre o aplicativo; 

avaliação do efeito do aplicativo sobre o público alvo; avaliação do aplicativo para capacitação do público alvo; exploração do 

impacto do aplicativo; exploração, desenvolvimento e aplicabilidade do aplicativo; avaliação da eficácia do aplicativo. No que 

se refere aos trabalhos analisados, tratamos as propostas de melhoria das tecnologias de “Desdobramento”, e a conclusão das 

pesquisas de “desfecho”; porém, nem todos os trabalhos apresentaram desfecho e desdobramento, como pode ser visto no 

Gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Número de artigos que apresentam desfecho e desdobramento 

 Fonte: Autores (2020). 
 

4. Discussão 
Os dados analisados revelam o ano de 2019 como o ano que mais apresentou publicação voltada para a Educação em 

Saúde para adultos. O estudo de Chaves, et al., (2018), indicava que ainda em 2018 haveria um acréscimo de 20% em 

publicações voltadas para o uso de aplicativos móveis na Educação em Saúde e que os estudos nesta área aspiravam grande 

avanço nos anos seguintes. Os números de aplicativos em saúde estão aumentando e se tornando ferramentas muito úteis nos 

cuidados à saúde, o que pode ter se dado devido à popularização dos smartphones entre as pessoas, sendo essa uma 

oportunidade para que mais aplicativos sejam criados, principalmente (Machado, Turrini & Sousa, 2020). 

Dentre os países que mais publicam artigos na área, o Brasil desponta como um potencial expressivo, analisando-se os 

dados da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL) que mostraram que o Brasil terminou o ano de 2017 com 242,1 

milhões de aparelhos celulares e com a maior média de uso de smartphones do mundo (4 horas e 48 minutos). Esses dados 

indicam um caminho para onde o setor saúde deve se voltar e investir, com o objetivo de alcançar a nova geração de pacientes 

e para prestar serviços melhores e mais relevantes (Portal Saúde Business, 2017). 

Em unanimidade, a língua dos artigos foi o Inglês; essa é uma tendência observada por alguns outros estudos, que 

justificam esse dado devido à uma soma de esforços no decorrer dos anos para aumentar a visibilidade dos artigos, dado o fato 

de que o inglês se tornou a língua de disseminação de novos conhecimentos científicos (Fuza, 2017; Nassi-Calò, 2016). 

A análise da pesquisa mostrou como principais assuntos de interesse para desenvolvimento de aplicativos o diabetes, a 

atividade física e a perda de peso, corroborando com o estudo de Chaves, et al., (2018), onde patologias como diabetes, 

aparecem como interesse principal para monitoramento e seguimento ambulatorial e em domicílio para melhorias do cuidado 

em saúde da população, além de assuntos voltados para a gravidez e outras patologias.  
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O leque para desenvolvimento de aplicativos móveis na área da Educação em Saúde tendo o paciente como usuário 

final, é vasto e abre uma gama de infinitas possibilidades para controle fora das unidades hospitalares e longe do alcance dos 

profissionais da saúde. Ainda, a possibilidade de controlar remotamente o paciente e sua patologia e do empoderamento dos 

pacientes no controle de suas doenças e participação no processo de melhoria e cura, só aumentam as vantagens da utilização 

desse aplicativos em celulares móveis. O uso de aplicativo móvel como ferramenta tecnológica educativa é um recurso 

promissor, pois tem aplicabilidade efetiva, amplo acesso, acessibilidade e visibilidade (Nicolau, Rocha e Bandeira, 2019; 

Neves, et al., 2016). 

Pesquisas identificaram vários fatores considerados críticos para o sucesso de processos de melhoria contínua. O 

comprometimento da gerência é um dos principais fatores (Bessant, 2003), pois o trabalho gerencial por meio de atividades 

diárias promove a estabelecimento de uma cultura de aprendizado e inovação contínua. O uso de práticas, ferramentas e/ou 

técnicas permite o desenvolvimento de melhoria contínua.  

Ao se debruçar sobre os números do gráfico 2, consta-se a presença de dois países emergentes, a Arábia Saudita e o 

Brasil. No que se refere à Arábia Saudita, 68ª posição entre os países do mundo índice de inovação global (WIPO, 2019), 

evidencia-se um movimento que volta o país para uma perspectiva tecnológica para os próximos anos. Com a diminuição do 

uso dos recursos naturais, devido ao grande impacto positivo sobre a economia e criando oportunidades. É isso que a Arábia 

Saudita visa através da Visão 2030, que enfatizou o papel da inovação e pequenos projetos no desenvolvimento da economia, 

longe da dependência do petróleo. Esse reposicionamento corrobora com os dados desse trabalho que evidencia a Arábia 

Saudita entre países que não apenas inovam, como também produzem pesquisa sobre a temática. A maioria dos principais 

clusters (agrupamentos) de ciência e tecnologia encontra-se nos EUA, na China e na Alemanha, mas o Brasil também figura 

entre os 100 primeiros da lista (WIPO, 2019). Esse índice corrobora com os resultados do presente artigo que apresenta o 

número de desdobramentos das tecnologias analisadas. 

 

5. Conclusão 

Apresentamos neste estudo aplicativos móveis para smartphones voltados para a Educação em Saúde desenvolvidos 

no mundo nos últimos dez anos. A maior parte deles foi desenvolvido no ano de 2019 e países do Reino Unido, Arábia 

Saudita, Estados Unidos foram os que mais produziram aplicativos com essa finalidade. Além do objetivo de desenvolver o 

aplicativo, tais trabalhos buscavam a eficiência e efetividade na interatividade do usuário com o aplicativo. Desfechos e 

desdobramentos futuros, apresentados ao final dos artigos vislumbraram continuidade dos estudos com a melhoria e melhor 

utilização pelo usuário final. 

A partir do que foi colhido como informação, pode ser visto que a inovação tecnológica é de grande ajuda quando o 

assunto é Educação em Saúde; o investimento no desenvolvimento de aplicativos com esse objetivo é promissor, ao se 

considerar o engajamento que as tecnologias têm nos dias atuais. 

O leque de oportunidades para o desenvolvimento de aplicativos móveis para a Educação em Saúde dos detentores 

desses aparelhos é imenso, podendo levar a uma melhoria da qualidade da saúde aos portadores de diversas patologias no 

mundo e no Brasil e a possibilidade de uma melhor efetividade no que se refere ao empoderamento do paciente frente as 

condições de saúde que se não observadas poderão engrossar a procura pelos serviços de saúde. 

Acredita-se que os aplicativos são oportunos para gerar educação e que o uso dessa tecnologia inovadora permita o 

desenvolvimento de melhoria contínua na saúde do público-alvo. Assim, ressalta-se a importância de que seja incentivada a 

criação de aplicativos móveis em benefício da saúde, baseados em evidência científica, para gerar educação e promoção em 

saúde de forma a melhorar a saúde dos usuários e dar melhor qualidade de vida aos mesmos. 
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